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I – OBJETIVOS 
 
Introduzir o aluno no universo da análise historiográfica e discutir as condições de 
produção da obra do historiador e como ela colabora nas construções das 
representações sociais e culturais. A partir dos instrumentos conceituais básicos e 
das diferentes abordagens teóricas e metodológicas apresentadas e discutidas no 
semestre anterior, pretende-se analisar e debater aspectos da produção 
historiográfica no Brasil entre meados do século XIX até a década de 1960. A 
finalidade é, sobretudo, compreender as relações dessas interpretações 
historiográficas com as diversas dinâmicas que colaboraram para a produção 
daquilo que ficaria identificado como a cultura brasileira. Ou seja, o objetivo 
central é perceber como a historiografia e historiadores colaboraram de maneira 
ativa na invenção de aspectos importantes da identidade e da cultura brasileira 
entre meados do século XIX e meados do século XX. 
 
 
II – CONTEÚDO: 
 

1. A historiografia como objeto da História. 

2. Diferentes abordagens das representações historiográficas 

3. Cultura brasileira e a produção historiográfica.  

3.1. Precursores da representação historiográfica do Brasil no séc. XIX. 

3.2. A construção de uma Identidade Nacional e o papel da historiografia 
oitocentista 

3.3. A história na passagem do século XIX/XX: ambição cientificista e 
determinismos. 

3.4. Os Modernismos: ampliação, diversificação e dilemas historiográficos. 

3.5. As historiografias regionais: o caso Paulista 



3.6. Um “outro” Brasil: interpretações da cultura brasileira distantes das 
representações intelectuais formais. 

3.7. As limitações da nascente historiografia universitária: os casos de São 
Paulo e Rio de Janeiro. 

3.8. O nacionalismo nos anos 50/60 e suas múltiplas faces na produção 
intelectual.  

3.9. O novo papel da universidade na produção historiográfica nos anos 60/70.  

 
III – MÉTODOS UTILIZADOS: 

• Aulas expositivas tendo em vista a apresentação e síntese dos temas 
apresentados no curso 

• Aulas apoiadas na discussão dos textos básicos; em atividades teóricas e 
práticas, individuais e em grupos. 

• Atividades participativas em sala de aula 

• Orientações de estudos: os alunos serão avisados durante a semana sobre a 
disponibilização de arquivos com atividades que poderão ser realizadas de 
acordo com sua disponibilidade; 

• No Classroom Google será aberta uma página intitulada Cultura brasileira e a 
produção historiográfica, na qual os arquivos e textos ficarão alojados. 

 
IV – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

• Interesse geral e participação do aluno nas atividades individuais e em 
grupo 

• Leitura e discussão dos textos apresentados pela disciplina 

• Elaboração de relatórios e fichamentos 

• Realização de avaliações em sala de aula 

• Elaboração do trabalho final 

• Assiduidade 

 
V- PROGRAMA E CRONOGRAMA 
 

• Serão distribuídos no primeiro dia de aula 
 
VI- AVALIAÇÃO 
 

Método: 

• Realização e fichamento das leituras básicas 

• Participação nas atividades estabelecidas pela disciplina. 

• Elaboração de relatórios parciais e finais 



• Avaliação individual parcial e/ou final  

• Elaboração do trabalho final na forma de um Projeto de Pesquisa 

 
Critério: 

• Acompanhamento sistemático das leituras, correção dos diferentes trabalhos 
e atividades desenvolvidas ao longo do curso. 

 
VII - NORMA DE RECUPERAÇÃO 

• O aluno com nota abaixo da média e que não foi reprovado tem direito à 
recuperação após o período letivo. As formas dessa recuperação (prova, 
trabalho, relatórios, fichamentos etc.) serão indicadas durante o curso. 
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